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As infecções da pele e do tecido subcutâneo são
causa frequente de internação em crianças
menores de 5 anos, grupo mais vulnerável a
complicações. Em casos graves, podem evoluir
com necrose tecidual e necessidade de
intervenção cirúrgica, como drenagem,
desbridamento e reconstrução, com impacto
funcional e estético. Apesar disso, sua distribuição
no Brasil ainda é pouco explorada em nível
populacional.

Analisar o perfil epidemiológico das internações por
infecções da pele e do tecido subcutâneo em
crianças menores de 5 anos no Brasil, segundo a
distribuição por faixa etária e região, no período de
2016 a 2024.

Estudo ecológico, retrospectivo, com dados do
SIH/SUS (Departamento de Informática do Sistema
Único de Saúde – DATASUS), de 2016 a 2024,
incluindo internações de crianças menores de 5
anos por infecções da pele e do tecido subcutâneo
(CID-10: L00–L99). Analisaram-se faixa etária
(menores de 1 ano e de 1 a 4 anos), região e
distribuição temporal por frequências absolutas e
relativas.

Foram analisadas 152.304 internações por
infecções da pele e do tecido subcutâneo em
crianças menores de 5 anos no Brasil, no período
de 2016 a 2024. Observou-se predomínio da faixa
etária de 1 a 4 anos, responsável por 72% dos
casos, e leve predominância do sexo masculino
(52,7%). A região Sudeste concentrou o maior
número absoluto de internações (41,6%), seguida
pelo Nordeste (29,6%). No entanto, ao considerar a
população estimada, a região Norte apresentou a
maior taxa de internações (1363,4 por 100.000
crianças), seguida pelo Nordeste (1093,3) e
Sudeste (1100,7), enquanto Sul e Centro-Oeste
apresentaram menores taxas. Houve, ainda,
redução das internações no período de 2020–
2021, com recuperação até 2024.

As infecções da pele e do tecido subcutâneo são
causa relevante de internação em menores de 5
anos, com predomínio entre 1 e 4 anos e leve
maior frequência no sexo masculino,
possivelmente relacionada à maior exposição a
traumas cutâneos, que facilitam o desenvolvimento
de infecções. Embora o Sudeste concentre mais
casos, a maior taxa no Norte indica maior carga
proporcional, sugerindo desigualdades no acesso
ao diagnóstico e ao tratamento precoces,
possivelmente associadas a maior gravidade na
admissão. A redução em 2020–2021 reflete o
impacto da pandemia de COVID-19. Em quadros
graves, podem evoluir com necrose e necessidade
de intervenção cirúrgica, reforçando a importância
do manejo oportuno para reduzir complicações e
sequelas.
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